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Nestes 95 anos do Dia dos Gr�áficos, a Ftigesp fez uma carta aqui � para todos os gr�áficos do estado de S�ão Paulo,

chamando a responsabilidade de cada um para o que possa vir a acontecer de positivo ou de negativo a todos 

Quase cem anos depois, o setor patronal conseguiu agora, em partes, vingar-se dos gr�áficos que impuseram uma hist�órica derrota

h�á 95 anos, quando iniciaram no dia de hoje, 7 de fevereiro, a greve geral de quase dois meses, resultando, a partir da luta sindical

que acabou sendo aceita pelos patr�ões, na cria�ç�ão da 1�ª esp�écie da direitos trabalhistas para toda categoria, o que hoje

chama-se Conven�ç�ão Coletiva de Trabalho (CCT), renovada a cada ano pelos sindicatos (STIGs) na campanha salarial. �É por

isso que hoje, diante da for�ça dessas conquistas, �é o Dia do Gr�áfico. Mas tais conquistas est�ão agora sendo restringidas pelo

setor patronal, a partir da aprova�ç�ão da lei da reforma trabalhista de Temer, a qual tem poder de acabar tais direitos da categoria

porque destr�ói a unidade do trabalhador e sua organiza�ç�ão via seu STIG, como tem sido estimulado.

Desse modo, neste dia simb�ólico de hoje para a classe, a Federa�ç�ão paulista dos Gr�áficos (Ftigesp), que representa todos os 19

STIGs do estado, totalizando 90 mil gr�áficos na base, alerta a todos que o patr�ão vencer�á com a retirada dos direitos coletivos em

breve, se cada gr�áfico continuar seguindo o discurso da m�ídia contra seu pr�óprio sindicado, o qual faz o pr�óprio trabalhador

desistir de fortalecer o seu STIG, entidade tal que defende seus direitos coletivos, sal�ário e condi�ç�ões de trabalho.

A Ftigesp, �órg�ão que completa 45 anos este ano, per�íodo que ajudou a criar v�árias STIGs para organizar a luta nas regi�ões em

prol do gr�áfico, a exemplo de Guarulhos, Barueri/Osasco, ABCD e muitos no interior, �é respons�ável direito nas conquistas que

fizeram evoluir para os atuais 89 direitos coletivos para os 90 mil gr�áficos, como cesta b�ásica, PLR, pisos salariais, valores maiores

para a hora-extra e o adicional noturno e etc. Assim, espera que a classe volte a fortalecer pol�ítico e financeiramente os STIGs, seja

n�ão se opondo �à contribui�ç�ão anual, seja principalmente se sindicalizando, ou ent�ão ser�á quest�ão de tempo para a Ftigesp

e os STIGs fecharem e, na sequ�ência, a destrui�ç�ão dos direitos coletivos dos gr�áficos, diante da for�ça da nova lei trabalhista

de Temer e dos patr�ões.

"A decis�ão �é sua ou mant�ém seu sindicato vivo ou n�ão tenho d�úvidas: perder�á todos benef�ícios que foram conquistados

n�ão por este governo golpista, mas pelos seus STIGs e pela Ftigesp", destaca Leonardo Del Roy, presidente da Federa�ç�ão.

Al�ém disso, ele lembra aos gr�áficos que sempre h�á vantagem em fortalecer a luta sindical, sobretudo porque a contribui�ç�ão

�é sempre bem menor em rela�ç�ão ao que se ganha com os direitos econ�ômicos e faixas salariais em compara�ç�ão ao posto

na CLT.

"Se o gr�áfico continuar seguindo s�ó o que a m�ídia fala de mal contra os sindicatos, estimulando a n�ão participa�ç�ão e

contribui�ç�ão financeira do trabalhador �à sua entidade de classe, apesar da m�ídia n�ão falar do mal da retirada do conjunto de

direitos que a reforma trabalhista permitiu e que s�ó a luta sindical dos trabalhadores pode enfrentar tamanho ataque, ser�á o fim dos
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sindicatos e tamb�ém dos direitos coletivos da categoria", pontua �Álvaro Ferreira, diretor de Comunica�ç�ão da Ftigesp.

Infelizmente, mal come�çou a validade da reforma trabalhista e j�á se v�ê a redu�ç�ão da estrutura e da a�ç�ão sindical dos STIGs

em defesa dos gr�áficos, como j�á observar Leandro Rodrigues, secret�ário-geral da Ftigesp. Ele convoca a categoria para se

sindicalizarem em massa para reverter esta situa�ç�ão.
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